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Dinheiro para obras no
aeroporto de Linhares
Terminal foi incluído na
lista de investimentos
prioritários da União
para o setor de aviação.
Reforma está orçada
em R$ 38 milhões

Samantha Dias

O aeroporto de Linhares é o
único aeroporto regional do
Estado mantido no progra-

ma de investimentos federais em
aviação. Os aeroportos de Colati-
na, Cachoeiro de Itapemirim e São
Mateus não vão receber investi-
mentos para reformas.

O governo do presidente interi-
no, Michel Temer, reduziu de 270
para 53 o número de aeroportos
em todo o País que vão passar por
obras de ampliação a partir de
2017. No Espírito Santo, o número
caiu de quatro para apenas um.

O ministro de Transportes,
Aviação Civil e Portos, Maurício
Quintela Lessa, disse que não se-

riam necessários 270 aeroportos
para iniciar um programa realista
que atenda aos estados, à demanda
e às empresas, e que a nova lista é
mais realista e adequada à situação
financeira do governo federal.

Para os 53 aeroportos aprova-
dos, o investimento será de R$ 2,4
bilhões até 2020.

A Secretaria de Estado de Desen-
volvimento (Sedes) disse, em nota,
que a inclusão das obras de amplia-
ção do aeroporto de Linhares, que
tem 60% da verba federal e 40% es-
tadual, na lista de prioridades é im-
portante para o desenvolvimento
capixaba, considerando seu papel na
logística do Norte do Espírito Santo.

“A ampliação desse aeroporto é
a que está em fase mais adiantada

no Estado. Em relação aos demais,
a Sedes informa que estudará ou-
tras formas de financiamento, in-
clusive com verba federal, para a
retomada desses projetos (que já
estão prontos)”, disse a nota.

Para o diretor-geral do Departa-
mento de Estradas de Rodagem do
Estado (DER-ES), Halpher Luiggi,
a manutenção do aeroporto de Li-
nhares no pacote atende a critérios
definidos pelo governo federal, mas
que os outros três também vão re-
ceber investimentos futuros.

Ainda de acordo com Luiggi, o
aeroporto vai atender a demanda
da região e oferecer apoio ao aero-
porto de Vitória. A nova pista terá
1.860 metros de extensão por 45
metros de largura e está orçada em
R$ 38 milhões. “A previsão de é que
as obras comecem até o início do
ano que vem, com duração de 24
meses”, disse.

O programa de investimentos fe-
derais em aviação regional foi cria-
do pela presidente afastada Dilma
Rousseff, em 2012, e previa investi-
mentos em 800 pequenos e médios
aeroportos no País.
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A E R O P O RTO de Linhares está entre os 53 terminais regionais do País que receberão investimento para ampliação

“A previsão é
que as obras

comecem até o início
do ano que vem, com
duração de 24 meses”Halpher Luiggi, diretor do DER-ES

Serra pode ganhar
terminal de cargas

O Espírito Santo pode ganhar
um novo aeroporto para ampliar
sua capacidade de logística nos
próximos anos. Trata-se da im-
plantação do aeroporto cargueiro
na Serra, que irá otimizar a movi-
mentação de cargas aumentando
a capacidade logística do Estado.

A emenda proposta pelo depu-
tado federal Sergio Vidigal (PDT-
ES) foi acatada na Comissão Mis-
ta de Orçamento e pelo Congres-
so Nacional.

Agora, ela será incluída na Lei
Orçamentária Anual (LOA), por
meio da qual será destinado o va-
lor dentro do Orçamento anual.

Localizado de forma estratégi-
ca, o Espírito Santo está a 1.000

quilômetros dos principais cen-
tros produtores e consumidores
b ra s i l e i ro s.

Estudos técnicos para a cons-
trução do aeroporto já foram fei-
tos e indicam que os custos esti-
mados são da ordem de R$ 200
m i l h õ e s.

“Estudos preliminares avalia-
ram que o bairro Planalto de No-
va Almeida, na Serra, reúne todas
as condições e influências para
suportar a implantação do aero-
porto cargueiro. Não tenho dúvi-
das de que o aeroporto será uma
importante ferramenta para ala-
vancar mais o potencial logístico
do nosso Estado contribuindo
para o País”, afirmou Vidigal.

Senado libera uso
livre da arrecadação
B R AS Í L I A

O Senado aprovou ontem a
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que prorroga até 2023
a permissão para que a União uti-
lize livremente parte de sua arre-
cadação, a chamada Desvincula-
ção de Receitas da União (DRU).
A proposta foi aprovada com 54
votos favoráveis e 15 contrários.

Por se tratar de uma mudança
na Constituição, a proposta pre-
cisou passar por dois turnos de
votação, com o apoio de pelo me-
nos 49 senadores. Como já foi
aprovado pela Câmara, o texto
seguirá para promulgação.

Para que os senadores votas-
sem a PEC em dois turnos na
mesma sessão, foi necessário um

acordo no plenário para que não
fosse preciso esperar o intervalo
exigido pelo regimento interno
entre uma votação e outra.

O texto amplia de 20% para
30% o percentual que pode ser
remanejado da receita de todos
os impostos e contribuições so-
ciais federais. O restante da arre-
cadação é vinculado a despesas
definidas no Orçamento. Pelo
texto, a medida poderá ser apli-
cada de maneira retroativa desde
1º de janeiro deste ano.

A DRU é considerada essencial
pelo governo Michel Temer para
evitar o engessamento das despe-
sas previstas no Orçamento, já
que a grande maioria dos recur-
sos arrecadados tem gasto vincu-
lado, por determinação da lei.
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PLENÁRIO
DO SENADO:
a proposta da
Desvinculação
de Receitas
da União foi
a p rova d a
com 54 votos
favoráveis e
15 contrários
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